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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adubação com cama-de-frango na 
produtividade de forragem. O experimento foi realizado no campo experimental da 
Universidade Federal da Grande Dourados/Faculdade de Ciências Agrárias. Foi realizada a 
adubação do Tifton 85 com o uso de cama-de-frango. Foram utilizadas 4 doses de cama-de-
frango (3; 6; 9 e 18 t ha-1) e uma testemunha (0 t ha-1), sob duas formas de aplicação: 
incorporado, antes do plantio da forrageira e em cobertura, 30 dias após o plantio. O 
parcelamento da cobertura ocorreu com aplicações a cada 45 dias respeitando-se a dose 
máxima de 50 kg de N ha-1. A incorporação de matéria orgânica possibilita que a forrageira 
alcance a produtividade máxima com menor dose de adubo orgânico. A adubação com 
cama-de-frango em cobertura é uma técnica que possibilita a máxima produtividade de 
forrageira. A adubação orgânica com cama de frango é uma alternativa viável para 
aumentar a produtividade de pastagens e otimizar a utilização de resíduos produzidos na 
propriedade.  
 
Palavras-chave: Adubação Orgânica, Pastagem Orgânica, Cama de Frango 
 
Abstract: The objective of this study was to evaluate the effect of fertilization with pourltry 
manurein forage yield. The experiment was conducted in the experimental field of the 
Universidade Federal da Grande Dourados / Faculty of Agricultural Sciences. fertilization 
Tifton 85 using pourltry manurein was performed. We used 4 doses of pourltry manurein (3, 
6, 9 and 18 t ha-1) and a control (0 t ha-1), two forms of application: Built before the forage 
planting and cover 30 days after planting. The installment coverage occurred with 
applications every 45 days respecting the maximum dose of 50 kg N ha-1. The incorporation 
of organic matter allows the forage to reach maximum productivity with lower dose of organic 
fertilizer. Fertilization bed-de-chicken cover is a technique that enables maximum productivity 
forage. The organic fertilizer with pourltry manurein is a viable alternative to increase the 
productivity of pastures and optimize the use of waste produced on the property. 
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Introdução 
 
Considerando a importância da sustentabilidade de manutenção e aproveitamento 
dos recursos naturais presentes no meio rural, as atividades propostas se somam 
dentro deste contexto, uma vez que, possibilita o uso de resíduos orgânicos animais 
e vegetais, como estratégia de adubação e recuperação de pastagens degradadas.   
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A degradação de pastagem é um processo gradativo da perda de vigor, da 
produtividade, do valor nutritivo e da capacidade de recuperação natural da planta 
forrageira para sustentar os níveis de produção e qualidade exigida pelos animais, 
mesmo durante o período das águas (MOURA et al., 2013). De acordo com estes 
autores, os solos apresentam-se compactados, com baixos níveis de pH e baixos 
teores de fósforo, potássio, cálcio, magnésio, e matéria orgânica e apresentam altos 
teores de alumínio, manganês e ferro. 

 
Cerca de 70 milhões de hectares de pastagens, nas regiões Centro-Oeste e Norte 
do Brasil, estariam degradados ou em processo de degradação, isto é, seriam 
pastagens improdutivas ou de muito baixa produtividade (DIAS-FILHO, 2011). Dessa 
forma, Dias-Filho (2011) consideram que com a recuperação dessas áreas, a atual 
produção de carne e leite dessas regiões poderia elevar-se consideravelmente, sem 
a necessidade de derrubar uma só árvore.  

 
Os pequenos produtores, em especial, carecem de orientações técnicas com vista a 
melhorar a qualidade e lucratividade na produção agropecuária, e desenvolver 
meios de utilização dos recursos naturais disponíveis nas pequenas propriedade 
rurais (MOURA et al., 2013).  O Mato Grosso do Sul conta com aproximadamente 43 
mil famílias de agricultores familiares. Esses agricultores encontram-se 
frequentemente descapitalizados e sem acesso as técnicas necessárias à produção 
sustentável dos principais sistemas demandados por eles, como a produção de 
culturas agrícolas e sistemas agropecuários. 

 
Neste contexto, alguns estudos comparativos entre os sistemas orgânico de 
produção agrícola e convencional (em que faz-se uso de fertilizantes minerais) 
mostraram que o sistema orgânico pode ser vantajoso e competitivo tanto do ponto 
de vista econômico quanto ambiental. EMBRAPA Milho e Sorgo (2008), a 
associação dos diversos componentes em sistemas juntamente com a preservação 
do meio ambiente, estabelece o princípio da reciclagem, onde o resíduo de um 
sistema passa a ser o insumo para que o outro produza. 
 
A utilização de esterco é uma alternativa amplamente adotada para o suprimento de 
nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, em áreas de agricultura familiar na 
região semi-árida e agreste do Nordeste do Brasil com resultados positivos no 
aumento da fertilidade do solo e produção das culturas (MENEZES & SALCEDO, 
2007).  
 
Galvão et al. (2008) observaram aumento significativo nos teores de nutrientes de 
um solo arenoso com o uso de esterco bovino, de forma que, a quantidade de 
nutrientes adicionados anualmente pelo esterco na região excede as exigências das 
culturas e resulta em acumulações significativas de C, N, P, K, Ca e Mg na camada 
de 0–20 cm. Desta forma, o uso deste adubo orgânico é eficiente para melhorar a 
fertilidade do solo com reduzido impacto ambiental e por meio de resíduos orgânicos 
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produzidos na propriedade rural, com consequente redução no custo de produção e 
aumento da produtividade. 
 
 Os resíduos provenientes da criação intensiva de frangos, denominados de cama 
de frango, são ricos em nutrientes e, por estarem disponíveis nas propriedades a um 
baixo custo, podem ser viabilizados pelos produtores na adubação das culturas 
comerciais (COSTA et al., 2009). De acordo com estes autores, o uso da cama de 
frango na adubação de pastagem, aumentou a porosidade do solo, a floculação de 
argila além de, um incremento da quantidade e distribuição de raízes de braquiarão 
nas profundidades também na camada de 20-40 cm, refletindo em incrementos no 
acúmulo de forragem. 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adubação com cama-de-frango no 
acúmulo de fitomassa da forragem. 
 
 
Metodologia 
 
O experimento foi implantado em 2014, no campo experimental da Universidade 
Federal da Grande Dourados/Faculdade de Ciências Agrárias, sob Latossolo 
Vermelho Distroférrico, textura muito argilosa. O clima da região é classificado como 
Cwa (Köppen), mesotérmico úmido, com os verões quentes e invernos secos. 
 
Foi realizada a adubação da forrageira Tifton 85 (Cynodon nlemfuensis Vandeyst x 
Cynodon dactylon (L.) Pers.) com o uso de cama-de-frango compostada em 
diferentes doses e formas de aplicação. Foram utilizadas 4 doses de cama de frango 
(3; 6; 9 e 18 t ha-1) e uma testemunha (0 t ha-1), sob duas formas de aplicação: 
incorporado, antes do plantio da forrageira e em cobertura, 30 dias após o plantio. 
As coletas de forragem foram realizadas antes do corte de uniformização, com 
intervalo de 45 dias entre coletas ou quando os afilhos  apresentavam 8 folhas 
totalmente desenvolvidas, sendo realizadas 5 coletas.  A dose de cobertura foi 
parcelada após casa corte de uniformização respeitando-se a dose máxima de 50 kg 
de N ha-1.  
 
O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados com os 
tratamentos dispostos em parcelas subdivididas, de forma que, a forma de aplicação 
foi alocada na parcela e as doses nas subparcelas.  
 
Para avaliação dos atributos químicos do solo, foi realizada coleta na camada de 0-
10 cm, antes da implantação do experimento para caracterização da área. Foram 
analisados, segundo metodologia proposta por Claessen (1997) o pH CaCl2; teor de 
matéria orgânica (MO); teores de cálcio (Ca), magnésio (Mg), potássio (K) e 
alumínio (Al) trocáveis; fósforo (P) disponível em Mehlich-1 e acidez potencial 
(H+Al). A partir dessas determinações, serão calculados a soma de bases (SB), a 
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capacidade de troca de cátions a pH 7,0 (CTC), saturação por bases (V%) (Tabela 
1).   
 
Tabela 1 Caracterização química do solo sob sistema  de produção orgânica de 
forragem.  

  PH MO P K Al Ca Mg H+Al SB T V 

 

CaCl2 gkg-1 mgdm-3 cmolc dm-3 % 

0-20 4,13 20 40,6 0,1 0,1 1,8 0,65 7,5 2,5 10,5 33 

20-40 5,07 13 40,2 0,1 0,5 1,5 0,41 3,6 1,9 5,5 36 

 
Foram realizadas cinco coletas de forragem por meio de uma estrutura de metal com 
as dimensões de 0,025 x 0,025m, com o objetivo de determinar o acúmulo de 
forragem. A estrutura metálica foi lançada aleatoriamente em dois locais da 
subparcela. Após a coleta foi realizada a pesagem do material fresco (MF) que 
posteriormente foi colocado para secar em estufa de circulação de ar forçado a 65ºC 
e novamente pesado para obtenção matéria seca (MS). 
 
Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significativos, ao teste 
de Scott Knott (p<0,05). 
 
 
Resultados e discussões 
 
A forma de aplicação da cama-de-frango não influenciou o acúmulo de fitomassa da 
forrageira, independente da época da coleta da forragem. Apesar do baixo teor de 
matéria orgânica no solo (Tabela 1), houveram de chuvas acima da média no 
período, impedindo a expressão do potencial do resíduo orgânico como melhorador 
da retenção de água e conservação da umidade do solo.   
  
Tabela 1. Massa Fresca (MF) em função de doses e formas de aplicação de cama-

de-frango na adubação de Tifton 85. 
 Dose de cama-de-frango (kg ha-1) 
Coleta 1 0 3 6 9 18 
Cobertura 6,0  11  9,7 9,8 7,7 
Incorporado 5,7  8,7 10 11,4 12  
 5,9 9,9 9,9 10,6 9,9 
Coleta 2      
Cobertura 20,8 21,1 23,1 22,2 24 
Incorporado 19,8 20,5 20,7 22,4 22 
 20,3 20,8 21,9 22,3 23 
Coleta 3      
Cobertura 10 11,4 12,5 12,6 20 
Incorporado 6,7 9,8 13,4 16,1 15 
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 8,4 10,6 26 14,4 17,5 
Coleta 4      
Cobertura 6,7 7,6 8,6 10 10 
Incorporado 5,4 6,9 10,2 9,4 9,8 
 6,1 7,3 9,4   
Coleta 5      
Cobertura 2,8 2,8 3,3 2,7 2,9 
Incorporado 2,74 3,0 2,6 3,0 4,6 
Média      

 
 
 

Tabela 2. Massa Seca (MS) em função de doses e formas de aplicação de cama-de-
frango na adubação de Tifton 85. 

Coleta 1 Dose de cama-de-frango (kg ha-1) 
 0 3 6 9 18 
Cobertura 2,1 2,1 2,9 2,1 2,1 
Incorporado 2,9 2,5 2,2 4,4 3,3 
Coleta 2  
Cobertura 2,7 4,1 1,3 2,3 1,6 
Incorporado 2,2 2,8 3,1 2,5 3,1 
Coleta 3  
Cobertura 2,1 3,2 3,3 3,6 3,4 
Incorporado 2,4 3,4 3,7 3,6 3,4 
Coleta 4  
Cobertura 3,6 3,9 5,3 5,0 5,0 
Incorporado 2,8 4,0 5,8 5,0 5,5 
Coleta 5  
Cobertura 1,30 1,4 1,6 1,2 1,4 
Incorporado 1,4 1,4 1,4 1,1 2,2 
 
Os resultados para acumúmulo de MF e MS de forragem por hectare não se 
ajustaram aos modelos matemáticos das equações de regressões. 
 
O acúmulo máximo de forragem foi obtido na terceira coleta, sendo de 16,7 t ha-1 de 
MF com a dose de 13 t ha-1 de cama-de-frango curtida (Figura 1). A aplicação em 
cobertura possibilitou o máximo acúmulo (MF) na quarta coleta sendo de 10,7 t ha-1 
na dose de 17 t ha-1 do adubo orgânico (Figura 1). Assim, a dose mais adequada de 
cama-de-frango depende da forma de aplicação. As melhorias nos atributos do solo 
decorrente da mineralização do adubo incorporado proporcionou forrageira 
expressasse o máximo acúmulo de forragem antes do adubo em cobertura.  
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Figura 1 – Massa fresca (MF)  de Tifton 85 obtido na terceira  e quarta coleta  
 
 
O acúmulo máximo de MS foi de 5,5 (cobertura) e 6,0 t ha-1 (incorporado) na coleta 3 
com a dose de  13 t ha-1 de cama-de-frango (Figura 2).  
 
 

 
Figura 2 – Massa fresca (MS) de Tifton 85 obtido na terceira e quarta coleta 
 
Conclusões 
A incorporação de matéria orgânica possibilita que a forrageira alcance a 
produtividade máxima com menor dose de adubo orgânico.  

A adubação com cama-de-frango em cobertura é uma técnica que possibilita a 
máxima produtividade de forrageira.    

A adubação orgânica com cama de frango é uma alternativa viável para aumentar a 
produtividade de pastagens e otimizar a utilização de resíduos produzidos na 
propriedade.  
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